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			O Dr. Ken Nichols é conselheiro e comunicador bíblico,cuja amizade e parceria ministerial remontam-se há mais de 35 anos. Nos lugares por onde ele passa, você encontra pessoas cujas vidas foram curadas  por causa do seu ministério.Ao longo dos últimos anos, temos conversado muitas vezes sobre a questão do medo, e foi ele quem sugeriu que eu escrevesse um livro sobre o tema.Aqui está, Ken. E é dedicado a você.Obrigado pelo incentivo!
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			Juntamente com o lado pessoal da publicação, há também um lado mais público. Sou muito grato a Sealy Yates, meu agente e confidente. Estou muito contente por estar trabalhando com Ron Beers e a Editora Tyndale. Estou em dívida com William Kruidenier, Rob Morgan, Rob Suggs e Tom Williams, que investiram seus talentos neste projeto.
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			Introdução

			.............................................................................................................

			Você está dormindo na cama quando o alarme do rádio-relógio toca em alto volume, acordando você para o início do dia com notícias de engarrafamentos, tempestades que se aproximam, assassinatos durante a noite, incêndios, quedas no mercado de ações, escândalos nos altos escalões do governo e acidentes de carro. Em vez de pular da cama, você puxa as cobertas e cobre a cabeça. Você sabe como é terrível o mundo em que vivemos e teme enfrentar todos os desafios do dia.

			Mas talvez seus medos matinais não estejam nos noticiários. Eles podem estar relacionados ao trabalho. Você vive em constante medo de ser pego na tendência de redução do número de funcionários. Ou então está apreensivo com um negócio que coloca sua carreira profissional em risco.

			Talvez seus medos mais profundos encontram-se em casa. Você pode pagar a prestação da casa deste mês? Seu casamento parece instável? Seus filhos estão preocupando você? Depois de um culto na igreja que pastoreio no sul da Califórnia, um jovem soldado que tinha acabado de voltar do Afeganistão chorou quando pediu para eu orar por ele. Seu medo era que poderia estar perdendo a família.

			Poderia. Essa é a palavra que o assombrava. Nosso maior medo é o condicional poderia – a ameaça do que poderia acontecer. O medo comercializa no mercado da possibilidade, ou até da impossibilidade, visto que o medo é o tirano da imaginação. Ele impõe-se sobre nós vindo das sombras, do seu espelho nebuloso do talvez.

			Meu amigo Don Wyrtzen já viveu esse momento:

			 

			O monstro ilusório do medo esconde-se nas sombras, esperando para despedaçar minha alma. Como alguém propenso à melancolia, vejo sua cara feia muitas vezes: quando estou lutando com o estresse emocional de um relacionamento difícil, quando estou com medo de estar a ponto de fracassar, quando o sucesso é muito difícil de lidar e em dias em que a ansiedade sem propósito está me vencendo.1

			 

			Essa última frase me prendeu a atenção: “ansiedade sem propósito”. É o pior de tudo. O medo agourento de que algo está errado, mas você não sabe o que é. Isso o envolve como se fosse uma nuvem.

			Se você tem lutado com o medo, você não está sozinho. O medo não faz acepção de pessoas ou de idades. Ele atinge os mais fracos e os mais fortes, assombra os jovens e os velhos, os ricos e os pobres. Mesmo as pessoas que parecem ter tudo, incluindo as celebridades, heróis e líderes “destemidos” confessam ampla variedade de fobias.

			Jennifer Aniston, Cher e Whoopi Goldberg são aerodromofóbicas – elas têm medo de voar. Barbra Streisand é xenófoba – sente-se desconfortável com estranhos. Michael Jackson era assombrado pelo medo da contaminação, infecções e doenças – era misófobo. Mas a celebridade com o maior número de fobias é Woody Allen. Ele tem medo de insetos, luz do sol, cães, cervos, cores brilhantes, crianças, alturas, quartos pequenos, multidões e câncer.

			Pessoas famosas do passado não eram diferentes. George Washington morria de medo de ser enterrado vivo. Richard Nixon tinha pavor de hospitais, e Napoleão Bonaparte, o gênio político e militar, temia gatos.

			Fobias: a parada circense da escravidão mental.

			Há medos que nos atacam apenas momentaneamente, mas outros podem ficar com a gente por toda a vida. A pessoa com medo de alturas sente o pulso acelerar quando entra em um elevador com paredes de vidro e sobe 20 andares sobre o lobby do hotel. Mas seu medo é com relação ao momento em que ela sai do elevador no corredor do hotel.

			Por outro lado, nosso medo de fracasso, solidão, rejeição, desastre iminente ou contração de uma doença grave parece que nunca acaba. São os medos crônicos que ficam cozinhando em banho-maria por trás da mente. São os medos que se alimentam da própria vida. São os medos que trato neste livro.

			Esses medos são descritos com o que os linguistas chamam de “amplitude semântica” de palavras: medo, preocupação, ansiedade, intimidação, insegurança, pavor, mal-estar, temor, angústia, apreensão e outros. É difícil sabermos exatamente qual dessas palavras melhor descreve o que estamos sentindo, mas, na verdade, não importa. Seja qual for o termo que usamos, os sentimentos desencadeiam respostas tóxicas: imobilização, paralisia, afastamento, passividade, depressão e distúrbios psicossomáticos – doenças físicas com nenhuma causa física discernível.

			Quando pergunto: “Do que você tem medo?”, estou perguntando: “O que é que paralisa você? O que é que rouba sua alegria e destrói sua esperança? O que é que priva você do sono noite após noite? O que o impede de viver pela fé e ser uma pessoa audaz? O que o impede de dar sua vida inteiramente a um Deus amoroso que não quer nada mais do que o melhor para você?”.

			Penso que sei as respostas a essas perguntas, pelo menos em parte, porque tenho vivido ombro a ombro com muitos cristãos maduros minha vida inteira. Sou pastor de milhares de pessoas por quase cinco décadas. Descobri que todos, inclusive eu, têm medo de alguma coisa. O desafio é descobrir e analisar nossos medos e encontrar uma resposta piedosa (bíblica) para eles.

			Quando o apóstolo Paulo estava dando conselhos a Timóteo, seu jovem protegido, sabia que Timóteo estava com medo de alguma coisa – provavelmente da missão de dirigir a grande Igreja em Éfeso. Timóteo foi criado numa cidade pequena da Ásia Menor, e Éfeso era a cidade grande. O próprio Paulo havia passado três anos em Éfeso, edificando a igreja. Era dirigida por forte grupo de anciãos, ainda que falsos mestres estivessem causando problemas. Timóteo tinha de entrar e ser o líder da coisa toda. Que jovem pastor não teria sentido medo com a perspectiva?

			Então, o que é que Paulo diz a Timóteo? “O seu medo não vem de Deus. O que vem de Deus são poder, amor e uma atitude mental firme” (2 Tm 1.7, paráfrase minha).

			Paulo sabia que, quando temos a perspectiva de Deus sobre a origem do medo, podemos rejeitar o que não é dEle e aceitar o que é. Em todos os anos em que sigo Jesus Cristo, estudo a Bíblia e pastoreio cristãos bem-intencionados, ainda tenho de encontrar um medo ao qual Deus não tenha uma resposta. E a razão é simples: o próprio Deus é a resposta para todos os nossos medos.

			Pense comigo: o medo quase sempre diz respeito ao futuro. Temos medo porque sabemos o que acontecerá no futuro. Porém, mais comumente, temos medo do que não sabemos sobre o futuro. Temos medo do que pode acontecer. Por exemplo, a organização Gallup perguntou a adolescentes entre 13 e 17 anos de idade do que eles tinham mais medo. Em ordem decrescente, os dez maiores medos desses adolescentes eram: ataque terrorista, aranha, morte/ser mortos, não ter sucesso na vida/ser um fracasso, guerra, altura, crime/violência, estar só, o futuro e guerra nuclear.2

			Observe que todos esses medos estão focados no futuro, e todos são apenas “talvez”. Esses medos podem não ser realizados na vida desses adolescentes. Se o futuro é apenas um minuto a partir de agora (você está à espera de um diagnóstico médico) ou cinco anos a partir de agora (você fica preocupado se terá dinheiro para a aposentadoria), a matriz do medo é o futuro.

			Mas o que é o futuro para Deus? Para Ele, o futuro é o agora! Vivemos dentro do tempo, ao passo que Deus, que o fez, vive fora dele. Sabemos relativamente pouco sobre o futuro, ao passo que Deus sabe tudo a respeito. Todos os acontecimentos em nossa vida ocorrem em dois intervalos de tempo: o passado e o futuro (O presente é um momento infinitesimal e fugitivo, que se torna passado antes mesmo de podermos defini-lo). Deus, por outro lado, tem apenas um quadro de referência: o eterno agora em que Ele vê e sabe de tudo, inclusive o futuro.

			É por isso que Deus é a resposta para todos os nossos medos. Se Deus é bom e amoroso (e Ele é), se Deus é Todo-poderoso (e Ele é), se Deus tem um propósito e um plano que incluem seus filhos (e Ele tem) e se somos seus filhos (como eu espero que você seja), então não há razão para termos medo de nada, porque Deus está no controle de tudo.

			Eu sei. Isso é boa teologia, e você provavelmente crê. Mas você ainda tem medo, apreensão e um buraco na boca do estômago, seja às vezes ou o tempo todo. A grande escritora Edith Wharton declarou que não acreditava em fantasmas, mas tinha medo deles. Uma coisa é saber algo com a mente, outra é crer com o coração.

			Como você ajuda uma criança a enfrentar o medo do escuro? Primeiro, você apela para a mente. Você liga a luz e mostra a ela que não há nada de assustador no quarto. Depois, você a ajuda a sintonizar o coração com o que a mente aceitou. Esse é o processo da fé para todos nós. Aceitamos que Deus está no controle e, com base nisso, colocamos nosso fardo em seus ombros perfeitos.

			Mas o que dizer quanto ao nosso futuro duvidoso? O pessimismo não funciona porque é outra forma de escravidão mental. O otimismo pode não ter base na realidade. A única maneira de andarmos com ousadia e confiança para um futuro desconhecido é arriscarmos tudo no poder, na bondade e na fidelidade de Deus.

			Para entendermos por que Deus é a resposta para todos os nossos medos, precisamos entender o que a Bíblia diz sobre o medo. E ela diz muito. Diz mais de 300 vezes para não termos medo. “Não temas” é a ordem mais frequentemente repetida. A palavra medo e as demais relacionadas ocorrem mais de 600 vezes na Bíblia. E para que você não pense que nossos heróis bíblicos eram destemidos, a Bíblia cita mais de 200 indivíduos que tiveram medo. E nem todos eram “pessoas más”. Muitos eram os principais personagens: Davi, Paulo, Timóteo e outros.

			Os heróis bíblicos eram pessoas normais que tiveram de aprender as mesmas coisas que você e eu temos de aprender: expulsar o medo, aumentando o que sabiam de Deus; mudar o foco do medo presente para o Deus eterno; e substituir o que não sabiam sobre o futuro pelo que sabiam. Tiveram de pôr de lado as coisas de criança (ter medo de tudo) e crescer na fé e no conhecimento.

			Escrevi este livro porque vejo o medo como um perigo real e presente no corpo de Cristo. Muitos cristãos não estão vivendo uma vida livre do medo, podendo haver consequências graves quando o medo não é removido. O escritor e educador Neil T. Anderson escreve:

			 

			O medo é ladrão. Corrói a fé, saqueia a esperança, rouba a liberdade e tira a alegria de viver a vida abundante em Cristo. Fobias são como o enroscar de uma cobra — quanto mais cedemos, mais ela espreme. Cansados de lutar, sucumbimos à tentação e nos rendemos ao medo. Mas o que parecia muito fácil torna-se, na realidade, a prisão da incredulidade, a fortaleza do medo que nos mantém cativos.3

			 

			Jesus veio para “apregoar liberdade aos cativos”, e acredito que isso inclui os que estão mantidos em cativeiro pelo medo (Lc 4.19). Diz também que a verdade é a chave para a liberdade (Jo 8.32). Aqui está a verdade: Deus é bom (Sl 119.68), Deus é amor (1 Jo 4.8,16), e Deus tem um futuro cheio de esperança para seus filhos (Jr 29.11; Rm 8.28,29). Deus é refúgio e fortaleza, escudo e broquel para aqueles que nEle confiam (Sl 91.2-4). Por essas e muitas outras razões...

			 

			Não temerás espanto noturno, nem seta que voe de dia, nem peste que ande na escuridão, nem mortandade que assole ao meio-dia. Mil cairão ao teu lado, e dez mil, à tua direita, mas tu não serás atingido.

			– Salmos 91.5-7

			 

			Enquanto lê este livro, minhas orações são para que haja um aumento em sua convicção de que Deus é a resposta para todos os seus medos, para que, quando olhar para o futuro, você veja nada mais do que o poder e amor divinos guardando todos os seus passos, e para que você encontre a verdade que o liberta a fim de viver a vida sem medo que Deus criou para você desfrutar.

			Dr. David Jeremiah

			Junho de 2013


			CAPÍTULO 1

			............................................

			TRAGÉDIAS:

			O Medo dos Desastres da Natureza

			.............................................................................................................

			Pelo que não temeremos, ainda que a terra se mude, e ainda que os montes se transportem para o meio dos mares.

			SALMOS 46.2

			Pelo menos os Trowbridges tinham um lugar para se esconder: a adega do vizinho. Kelcy, seu marido, e seus três filhos entraram em fila indiana na escuridão fria, encolheram-se debaixo de um cobertor e ficaram ouvindo as sirenes de alerta que uivavam pela tarde de segunda-feira de maio de 2013. Os Trowbridges moravam nos subúrbios de Oklahoma City, e um furacão mortal estava a caminho.

			A família só podia sentar-se, dar-se as mãos e ouvir quando as sirenes foram abafadas por sons que eram mais altos e muito mais terríveis. Ventos chiando agudamente convergiam em direção a casa, e houve um baque violento na porta da adega. As crianças começaram a chorar.

			— Não chorem; são apenas escombros — disse Kelcy. — São coisas soltas voando em círculo e batendo nas paredes.

			Então, após cerca de 40 minutos, um estranho silêncio se abateu. Os Trowbridges saíram para a luz de um mundo que não reconheciam. O bairro estava em ruínas. Onde estava a casa? Jazia achatada até ao chão, como as fileiras de outras casas da rua. Onde estava o carro da família? Procuraram até que descobriram que tinha sido levantado no ar, levado rua abaixo e jogado de cabeça para baixo.

			Um por um, os vizinhos surgiram, todos emudecidos. Onde deveria haver pássaros cantando, só havia o som de soluços abafados. Aqui estavam os restos de suas vidas e a perda de ilusões de conforto, ilusões de estabilidade e segurança em um mundo racional.

			O Sr. Trowbridge não era um dos que ficavam a esmo. Foi trabalhar no salvamento, na triagem. Porém, depois de um momento, afastou-se abruptamente.

			— Chamem a polícia — disse ele num tom monótono.

			Lá, em meio aos tijolos, encanamentos e escombros, havia uma criança. Era uma menina de não mais que dois ou três anos de idade. Ela estava morta. O Sr. Trowbridge permaneceu impassível até que a polícia chegou, quando, então, desatou a chorar pela menina, por sua família, pela violência da terra.

			Enquanto isso, perto da Escola Fundamental Plaza Towers, Stuart Earnest Jr. viu e ouviu coisas que ele sabia que o assombrariam pelo resto da vida. A escola foi diretamente atingida pelo tornado. Sete crianças perderam a vida, e Earnest não podia ignorar os sons da tragédia. Ele ouviu as vozes das crianças gritando por socorro e os gritos igualmente lancinantes das crianças que procuravam atender aos pedidos de ajuda.

			Damian Britton, aluno da quarta série, estava entre os sobreviventes da Plaza Towers, graças a um professor corajoso que lhe salvara a vida. Pareceu a Damian que todos os horrores ocorreram em um período de cinco minutos entre a entrada e a saída dos alunos dos esconderijos. A sensação foi a mesma em todos os lugares. Foram cinco curtos minutos para as crianças e outras pessoas aprenderem profundas lições de vida e perda.

			Tenho de dizer que me é difícil contar essas histórias. Seria muito mais fácil manter o tom agradável e confortável, mesmo em um livro sobre o medo. O problema, claro, é que as histórias são verdadeiras, e nós sabemos disso. Podem voltar a acontecer em mais cinco minutos hoje ou amanhã ou no dia seguinte. Todos os anos, as notícias nos trazem mais um lembrete de que as forças da natureza que governam o planeta estão conturbadas e instáveis.

			Vivemos numa espécie de negação necessária. Vivemos a vida diária como se tivéssemos garantias de segurança que não são possíveis nesta vida. Congratulamo-nos pelos impressionantes avanços na tecnologia e fingimos que já conquistamos todos os desafios no âmbito da vida e da saúde. Só que não é bem por aí. A natureza é linda e inspiradora sim, mas também é monstruosa e desumana.

			Em 2004, a grande tragédia foi o tsunami no oceano Índico, que matou 230 mil pessoas. Não posso passar desses números. Em 2005, ocorreu o furacão Katrina. E quem pode esquecer os anos de 2010 e 2011? O terremoto no Haiti custou a vida de mais 220 mil pessoas; o tsunami no Japão, pelo menos 15 mil.

			Mas essas são meras manchetes de acontecimentos climáticos. Há também muitos terremotos, incêndios, inundações, furacões, tornados, fomes, tempestades, tsunamis, e a contagem continua aumentando. Os desastres da natureza alastram-se pelo mundo, custando incontáveis bilhões de dólares e, mais significativamente, centenas de milhares de vidas.

			Os desastres da natureza levantam muitas questões sobre a característica de nossa segurança, sobre o medo do incontrolável e, principalmente, sobre o caráter de Deus. São perguntas que precisam de respostas. Todavia, eu gostaria de começar o estudo falando sobre um personagem bíblico que sofreu duas catástrofes naturais no espaço de 24 horas. Seu nome, claro, é Jó.

			OS DESASTRES DA NATUREZA NA VIDA DE JÓ

			Jó tornou-se o modelo por excelência da tragédia duradoura, e se houve alguém que pensamos que não o merecia, esse alguém era Jó. Os primeiros versículos de seu livro dão testemunho a respeito de Jó em quatro áreas. Ficamos sabendo que tudo girava em torno de sua fé, que ele era homem “sincero, reto e temente a Deus; e desviava-se do mal” (Jó 1.1). Não é que Jó não fosse pecador, mas ele era maduro de caráter e homem de justiça.

			Jó também se distingue por causa de sua fortuna: “Era o seu gado sete mil ovelhas, e três mil camelos, e quinhentas juntas de bois, e quinhentas jumentas; era também muitíssima a gente ao seu serviço, de maneira que este homem era maior do que todos os do Oriente” (Jó 1.3).

			Nos dias de Jó, a riqueza era calculada em termos de terra, animais e servos, e nesses três quesitos, Jó tinha em abundância. Ele era o homem mais rico do seu tempo.

			Jó não era apenas próspero, mas também homem de família. O primeiro capítulo fala que ele criou filhos e filhas que eram muito unidos. Davam grandes festas de aniversário uns para os outros, depois das quais seu pai fazia holocaustos a Deus em favor deles. Ele dizia: “Porventura, pecaram meus filhos e blasfemaram de Deus no seu coração” (Jó 1.5). Para ele, fé e família estavam interligados.

			Por fim, Jó tinha muitos amigos. Alguns são famosos pelo papel que desempenharam em seu livro homônimo; mas, sem dúvida, havia muitos outros que não foram mencionados. Jó 2.11 relata que um grupo de amigos mais próximos chegaram para chorar com ele depois das grandes perdas que ele sofreu. Se você conhece algo sobre a narrativa de Jó, então você sabe que esses amigos o decepcionaram. Mas, ainda assim, eram seus amigos, e eles vieram de lugares distantes para servi-lo nesse momento de necessidade.

			Sentaram-se com ele imediatamente para ajudá-lo a suportar a carga do luto. Onde erraram foi quando tentaram dar explicações e soluções pouco convincentes para uma situação que não era nada simples. No final, extraíram o pior, e não o melhor de Jó. Ele, no entanto, perdoou-os e houve reconciliação (Jó 42.9-11).

			O que esses amigos não sabiam e o próprio Jó desconhecia era que as forças espirituais estavam em ação muito acima do que podiam estimar. Os detalhes estão narrados em Jó 1.8-12:

			 

			E disse o SENHOR a Satanás: Observaste tu a meu servo Jó? Porque ninguém há na terra semelhante a ele, homem sincero, e reto, e temente a Deus, e desviando-se do mal. Então, respondeu Satanás ao SENHOR e disse: Porventura, teme Jó a Deus debalde? Porventura, não o cercaste tu de bens a ele, e a sua casa, e a tudo quanto tem? A obra de suas mãos abençoaste, e o seu gado está aumentado na terra. Mas estende a tua mão, e toca-lhe em tudo quanto tem, e verás se não blasfema de ti na tua face! E disse o SENHOR a Satanás: Eis que tudo quanto tem está na tua mão; somente contra ele não estendas a tua mão. E Satanás saiu da presença do SENHOR.

			 

			Armado com a permissão de Deus, Satanás passou a agir, e a ruína de Jó veio rapidamente com quatro calamidades ocorrendo em um dia. Estas eram as condições: Satanás poderia ir buscar as posses de Jó, mas não sua pessoa. O grande experimento começou. Mas o que vemos de cara é quem está no controle deste mundo. O Diabo testou a Jó, porém não sem a permissão de Deus. Nosso Deus reina, e não podemos nos dar ao luxo de esquecer essa verdade durante o estudo que estamos fazendo sobre tragédias ou qualquer outro tema.

			O que se dá ao homem que tem tudo? Tragédias. Era algo que Jó ainda tinha de experimentar. Tudo começou durante uma dessas festas com todos os filhos e filhas reunidos, rindo e curtindo a companhia uns dos outros.

			Um mensageiro se aproxima de Jó com notícias perturbadoras. Invasores sabeus atacaram a propriedade de Jó, sequestraram o gado e mataram os servos. Só esse mensageiro sobreviveu para contar a história (Jó 1.13-15).

			Antes mesmo que o servo tivesse acabado de falar, antes mesmo que Jó tivesse digerido a notícia, a porta se abre, e outro mensageiro entra. Ele está pálido, seus olhos estão esbugalhados, quando anuncia aos sussurros: “Fogo de Deus caiu do céu, e queimou as ovelhas e os moços, e os consumiu” (Jó 1.16).

			Neste momento, parece que o dia de Jó não podia ficar pior. Mas podia. O terceiro mensageiro chega logo atrás. A frase “estando este ainda falando” é usada três vezes nesta passagem. Pelo menos para Jó, o velho ditado é verdadeiro: notícia ruim nunca vem sozinha.

			O terceiro mensageiro traz a notícia de que houve uma incursão dos caldeus. Eles roubaram os camelos, mataram os servos e, é isso mesmo, só restou um mensageiro (Jó 1.17).

			Muita coisa deu errado para Jó. Calamidade amontoava-se em cima de calamidade. Mas antes que pudesse compreender o que aconteceu, sem falar em fazer um tipo de plano de recuperação, o golpe de misericórdia se abateu:

			 

			Estando ainda este falando veio outro e disse: Estando teus filhos e tuas filhas comendo e bebendo vinho, em casa de seu irmão primogênito, eis que um grande vento sobreveio dalém do deserto, e deu nos quatro cantos da casa, a qual caiu sobre os jovens, e morreram; e só eu escapei, para te trazer a nova.

			– Jó 1.18,19

			 

			Junto com tudo o que recebeu, Jó deve ter sido abençoado com um coração forte. Consegue imaginar receber todas essas notícias? Ele era dedicado aos filhos, levando-os constantemente à presença de Deus. Apesar das intercessões que fez por eles, todos morreram de uma tacada só. Ele enfrenta dez sepulturas novas e um silêncio doloroso do céu. Por quê, Deus, por quê?

			O livro de Jó sempre foi o livro-base para ajudar as pessoas a lidar com a existência e efeitos do mal. No início, o livro mostra três fontes principais do mal. Primeiramente, há pessoas más, como os sabeus e os caldeus que mataram os servos de Jó e lhe roubaram os bois, jumentos e camelos. Em seguida, mostra o mal destrutivo dos desastres da natureza no incêndio que matou as ovelhas e pastores de Jó e também no vendaval que matou os filhos de Jó. E, por trás de tudo, vemos o mal em nível cósmico nas mãos de Satanás que, com a permissão de Deus, orquestrou toda a tragédia.

			Tendo em vista que os estudiosos consideram Jó o livro mais antigo da Bíblia, sabemos que o problema das catástrofes naturais está conosco por tanto tempo quanto os seres humanos andam sobre a terra. A Bíblia não encobre as perguntas mais difíceis da vida; não nos faz desviar o olhar. Somos convidados a ficar com Jó no cemitério, olhando para as cinzas dos seus sonhos, perguntando a Deus por quê? A primeira pergunta levantada por essa história em particular e pelos desastres da natureza em geral é a seguinte: O que essas tragédias recorrentes dizem sobre Deus?

			OS DESASTRES DA NATUREZA E A REALIDADE DE DEUS

			Deus não Pode Ser Dissociado das Tragédias

			Há comentaristas que dizem que Deus não deveria sequer ser incluído na discussão das tragédias, já que Ele não teria nada a ver com o mal. A explicação é algo do tipo: “Deus criou o mundo, mas Ele não está envolvido na operação do mesmo”. Essa filosofia chama-se deísmo. Ela aceita a existência e a bondade de Deus, porém afasta-se de tudo o que acontece no mundo que Ele criou.

			Penso que muitos cristãos adotam uma espécie de deísmo na tentativa de livrar Deus da enrascada. Eles permitem que afirmemos a bondade de Deus em face de males terríveis dizendo que não é culpa dEle. Ele criou um mundo bom, mas não deve ser responsabilizado se algo der errado. Mas a Bíblia é clara ao dizer que Deus está ativamente em ação no universo (Jó 37).

			Outra maneira de livrar Deus da responsabilidade pelas tragédias é colocar a culpa em Satanás. Porém sabemos, pelo nosso estudo de Jó, que Satanás não pode fazer nada sem a permissão de Deus (Jó 1.8-12). Se Satanás tem de obter a permissão de Deus para fazer o que faz, então Deus ainda está no controle e governa os assuntos humanos. As pessoas percebem o controle divino sobre todas as coisas quando chamam os desastres da natureza de “atos de Deus”.

			Sendo assim, dizer que Deus não está envolvido nos acontecimentos cataclísmicos é ser demasiado simplista em explicar todos os fatos. Quer nos sintamos à vontade ou não, temos de discutir a questão com integridade teológica. A Bíblia ensina que Deus é soberano. Governa nos momentos bons e nos momentos não tão bons assim. Examinemos algumas razões pelas quais as tragédias existem em um mundo que Deus controla.

			Deus emprega os elementos da natureza na operação do mundo

			A Bíblia contém muitas passagens que refutam a ideia de que Deus colocou a natureza em operação e depois a deixou que operasse como quisesse. Essas passagens bíblicas apresentam um Deus com participação ativa e que está estreitamente envolvido em controlar e sustentar todos os acontecimentos no mundo da natureza. Esta é uma pequena amostra:

			 

			Tudo o que o SENHOR quis, ele o fez, nos céus e na terra, nos mares e em todos os abismos. Faz subir os vapores das extremidades da terra; faz os relâmpagos para a chuva; tira os ventos dos seus tesouros.

			– Salmos 135.6,7

			 

			[O SENHOR] faz que o seu sol se levante sobre maus e bons e a chuva desça sobre justos e injustos.

			– Mateus 5.45

			 

			À neve [o SENHOR] diz: Cai na terra; como também ao aguaceiro e à sua forte chuva. Pelo assopro de Deus, se dá a geada, e as largas águas se endurecem. Também com a umidade carrega as grossas nuvens e esparge a nuvem da sua luz. Então, ela, segundo o seu prudente conselho, se espalha em roda, para que faça tudo quanto lhe ordena sobre a superfície do mundo habitável.

			– Jó 37.6, 10-12

			deus emprega os elementos da natureza em sua oposição ao mal

			Deus não só usa os elementos da natureza para manter o mundo girando, mas também os usa como punição ou para conduzir seu povo em direção à justiça.

			No início da Bíblia, encontramos Deus enviando o Dilúvio para destruir um mundo enegrecido pelo pecado, poupando apenas o justo Noé e sua família (Gn 6–8). Mais tarde, quando os israelitas estavam peregrinando pelo deserto, Deus executou o julgamento que fizera em Corá, Datã e Abirão, que o haviam rejeitado: “A terra abriu a sua boca e os tragou com as suas casas” (Nm 16.32).

			Deus enviou fogo para destruir Sodoma e Gomorra devido à iniquidade dessas cidades (Gn 19.24); enviou pragas para punir o Egito (Êx 7–12); produziu uma praga que matou 70 mil homens por causa do pecado de Davi ao enumerar o povo (2 Sm 24.15); enviou uma tempestade violenta para chamar a atenção de Jonas e levá-lo ao arrependimento (Jn 1.4-17).

			Em Amós 4, há uma passagem extensa que descreve o modo de Deus tratar a desobediência de seu povo. Se já sentimos o desejo de separar Deus dos desastres da natureza, esta passagem deve nos fazer parar de pensar assim. Aqui está a vívida paráfrase de Eugene Peterson:

			 

			“Vocês devem saber que fui eu que esvaziei suas despensas e limpei seus armários. Eu os fiz passar fome e esperar na fila do pão. Mas vocês nunca tiveram fome de mim. Continuaram a me ignorar.”

			É o decreto do Eterno.

			 

			“Sim, eu fiz parar de chover três meses antes da colheita. Eu fazia chover sobre uma vila, mas não sobre outra. Eu fazia chover sobre um campo, mas não sobre outro — e este, então, secava. As pessoas se arrastavam de vila em vila, loucas por um pouco de água, e nunca matavam a sede. Mas vocês nunca tiveram sede de mim. Vocês me ignoraram.”

			É o decreto do Eterno.

			 

			“Eu feri suas colheitas com pragas e fiz murchar seus pomares e jardins. Os gafanhotos devoraram suas oliveiras e figueiras, mas vocês continuaram me ignorando.”

			É o decreto do Eterno.

			“Castiguei vocês com as velhas pragas egípcias. Matei seus melhores jovens e seus mais valorosos cavalos. O mau cheiro era tão forte nos seus acampamentos que vocês tinham de tapar o nariz — mas vocês nem me notaram. Continuaram me ignorando.”

			É o decreto do Eterno.

			 

			“Eu feri vocês com terremotos e incêndios, devastei vocês como fiz com Sodoma e Gomorra. Vocês eram como um tição aceso resgatado do fogo. Mas nunca olharam na minha direção. Continuaram me ignorando.”

			É o decreto do Eterno.

			– Amós 4.6-11 (MSG)

			 

			Quando livramos Deus da responsabilidade pelas calamidades do mundo, estamos afirmando mais do que sabemos. Se Deus não está no controle das tragédias do mundo, então como podemos confiar que Ele está no controle de nossa vida e futuro? Ou Deus está envolvido em todas as operações do mundo, ou não está envolvido com nenhuma.

			Antes de prosseguir, é fundamental fazermos uma distinção entre o julgamento geral de Deus sobre o pecado da humanidade e seu suposto julgamento sobre o pecado de determinados homens e mulheres. É verdade dizer que todos os julgamentos de Deus são por causa do pecado e que Ele usa as tragédias na execução dos julgamentos. Mas não é verdade dizer que todas as tragédias em particular são o seu julgamento de certo pecado cometido por determinada pessoa ou nação.

			Após o 11 de Setembro, as pessoas não perderam tempo em destacar que a tragédia foi o julgamento de Deus sobre a nação americana por causa da rebelião contra Ele. Embora possa ser verdade, como saber ao certo?

			Quase todos os desastres e tragédias que se abateram sobre a nação americana nos últimos anos fizeram os entendidos declarar que a tragédia era um julgamento em particular por um pecado em particular, que fora cometido no contexto imediato da tragédia. A verdade é que não conhecemos os mistérios do coração e da vontade de Deus. No Evangelho de Lucas, Jesus adverte contra “bancar o profeta de poltrona”. Pilatos tinha assassinado alguns galileus, e outros haviam sido mortos quando uma torre desabou em Siloé. Quando perguntado sobre isso, Jesus disse:

			 

			Cuidais vós que esses galileus foram mais pecadores do que todos os galileus, por terem padecido tais coisas? Não, vos digo; antes, se vos não arrependerdes, todos de igual modo perecereis. E aqueles dezoito sobre os quais caiu a torre de Siloé e os matou, cuidais que foram mais culpados do que todos quantos homens habitam em Jerusalém? Não, vos digo; antes, se vos não arrependerdes, todos de igual modo perecereis.

			– Lucas 13.2-5

			 

			Jesus estava nos lembrando de que, em nosso mundo caído, as tragédias acontecem, e acontecem para pessoas injustas e justas sem distinção ou explicação. Não cabe a nós definir que esta tragédia é desgraça e aquela é julgamento de Deus, e sim, como Jesus ressaltou, refletir sobre o pecado em nosso próprio coração.

			Deus não Pode Ser Desacreditado pelas Tragédias

			Há pessoas que tiram Deus da equação. Ele não existe, argumentam, e as tragédias são a prova de que precisamos. O apologista Dinesh D’Souza resume essa linha de raciocínio no livro What’s So Great about Christianity (O que Há de tão Maravilhoso no Cristianismo):

			 

			Se Deus existe, Ele é Todo-poderoso. Se for Todo-poderoso, está em posição de deter o mal e o sofrimento. Mas sabemos por experiência que o mal e o sofrimento continuam escandalosamente, sem piedade e sequer com sugestão de proporção ou justiça. Portanto, não pode haver um ser onipotente capaz de impedir que tudo isso aconteça, porque se houvesse, certamente o impediria. Logo, Deus não existe.1

			 

			O ateu George Smith fala para os que procuram defender com lógica ordeira: “O problema do mal é este. [...] Se Deus sabe que o mal existe, mas não pode impedi-lo, ele não é onipotente. Se Deus sabe que o mal existe e pode impedi-lo, mas não deseja, ele não é onibenevolente”.2

			Em vez de ser raciocínio claro que leve a uma conclusão, é pura emoção. Após o tsunami de 2010, certo comentarista no jornal escocês The Herald escreveu:

			 

			Deus, se é que existe um Deus, deveria ter vergonha de si mesmo. A enormidade do desastre do tsunami asiático, a morte, destruição e devastação que acarretou e a escala de miséria que causou testam a fé do mais firme crente. [...] Espero estar certo [...] de que Deus não existe. Porque, se existisse, então Ele teria de arcar com a culpa. Em meu livro, Ele seria tão culpado quanto o pecado, e eu não quereria ter nada a ver com Ele.3

			 

			Um instante, não tão rápido! C. S. Lewis, outrora ele próprio ateu, via as catástrofes não como prova contra a existência de Deus, mas, ponderando como fez quando chegou à fé em Cristo, como prova real da existência de Deus:

			 

			Meu argumento contra Deus era de que o universo parecia injusto e cruel. No entanto, de onde eu tirara essa ideia de justo e injusto? Um homem não diz que uma linha é torta se não souber o que é uma linha reta. Com o que eu comparava o universo quando o chamava de injusto? Se o espetáculo inteiro era ruim do começo ao fim, como é que eu, fazendo parte dele, podia ter uma reação assim tão violenta? [...] Assim, no próprio ato de tentar provar que Deus não existe — em outras palavras, que a realidade como um todo não tem sentido —, vi-me forçado a admitir que uma parte da realidade, a saber, minha ideia de justiça, tem sentido, sim. Por conseguinte, o ateísmo é uma solução simplista. Se o universo inteiro não tivesse sentido, nunca perceberíamos que ele não tem sentido, do mesmo modo que, se não existisse luz no universo e as criaturas não tivessem olhos, nunca saberíamos que estamos imersos na escuridão. A própria palavra escuridão não teria significado.4

			 

			O fato de termos uma forte ideia de justiça e perfeição em um mundo contaminado com injustiça e imperfeição é prova convincente de que um Deus bom existe.

			Uma verdade que muitas vezes ignoramos é que as mortes em massa causadas por tragédias não podem desacreditar Deus mais do que uma única morte. Sabemos quem trouxe a morte para o mundo, e não foi Deus. Temos de lembrar que cada uma das pessoas que morreram no terremoto do Haiti acabaria morrendo de qualquer maneira. O fato de terem morrido ao mesmo tempo não é mais trágico do que se as mortes tivessem ocorrido espalhadamente ao longo das próximas décadas. É que mortes simultâneas súbitas e inesperadas nos chocam mais.

			Deus não Pode Ser Definido pelas Tragédias

			No rescaldo de todas as tragédias, ouvimos algo assim: “Eu nunca acreditaria num Deus que permitisse que essas coisas terríveis acontecessem com os seres que Ele criou”.

			O Deus em quem essas pessoas querem acreditar é o Deus “pai helicóptero”, que paira sobre nós em todos os momentos, isolando-nos de tudo o que é desagradável como um pai super-protetor. Eles querem um Deus que garante a proteção, a segurança e a felicidade e nos poupe de toda tragédia e dor, até mesmo da dor disciplinar. Deus é melhor que isso. Ele não atende a cada um de nossos desejos; antes administra a disciplina para ajudar-nos a ser o tipo de criatura que pode habitar na eternidade bendita.

			Os que definem Deus unicamente pelo mal que Ele permite ignoram o outro lado do que reclamam. Sim, existe o mal no mundo, mas também existe uma enorme quantidade de bem. Se Deus não é bom, como eles alegam, como é que eles explicam todo o bem que experimentamos? É justo julgá-lo pelo mal e não lhe atribuir o bem?

			No livro Where Was God? (Onde Estava Deus?), Erwin Lutzer escreve:

			 

			As mesmas pessoas que perguntam onde estava Deus depois da ocorrência de uma tragédia, ingratamente recusam-se a adorá-lo e honrá-lo pelos anos de paz e calma. Desconsideram Deus nos tempos bons; contudo, pensam que Ele é obrigado a fornecer ajuda nos tempos ruins. Creem que o Deus que eles desonram quando estão bem deve curá-los quando estão doentes. O Deus que eles ignoram quando estão ricos deve resgatá-los da pobreza iminente. O Deus que eles se recusam a adorar quando a terra está firme deve resgatá-los quando ela começa a tremer.

			Temos de admitir que Deus não nos deve nada. Antes de acusar Deus de indiferença, temos de agradecer-lhe pelos tempos em que seu cuidado é muito evidente. Estamos sempre rodeados de bênçãos imerecidas. Mesmo no silêncio de Deus, Ele nos abençoa.5

			 

			Em um mundo que contém tragédias, temos de perceber que estão em número bem menor do que as bênçãos. Um pequeno pensamento claro ressalta o ponto de que não podemos permitir que os outros definam Deus para nós. A Bíblia e o bom senso apagam um monte de confusão.

			Não há como negar que vivemos num mundo onde muitas coisas ruins acontecem, e muitas das quais são imerecidas. “Por que coisas ruins acontecem a pessoas boas?”, pergunta Dinesh D’Souza. “A resposta cristã é que não existem pessoas boas. Nenhum de nós merece a vida que temos, que é um dom gratuito de Deus.”6

			Deus é amoroso, e seus dons são abundantes no mundo. Portanto, Ele disciplina. É por isso que temos de nos recusar a permitir que apenas um lado da equação defina Deus para nós.

			Deus não pode ser derrotado pelas tragédias

			Quando as tragédias acontecem, somos tentados a pensar que os propósitos de Deus foram frustrados. Deixemos que Deus fale por si mesmo sobre o assunto:

			 

			Eu sou Deus, e não há outro Deus,

			 não há outro semelhante a mim; 

			que anuncio o fim desde o princípio e, 

			desde a antiguidade, as coisas que ainda não sucederam; 

			que digo: o meu conselho será firme, 

			e farei toda a minha vontade; 

			que chamo a ave de rapina desde o Oriente 

			e o homem do meu conselho, desde terras remotas; 

			porque assim o disse, e assim acontecerá; 

			eu o determinei e também o farei.

			– Isaías 46.9-11

			 

			Uma das razões pelas quais temos medo de tragédias é que as ocorrências nos dão a impressão de que Deus não está no controle, que, de alguma forma, as coisas escapuliram de suas mãos. Nesses momentos, temos de lembrar que um único fio na grande tapeçaria não mostra o padrão do todo. Nossa visão é muito limitada para percebermos o sentido último em uma calamidade, para entender como o sofrimento atual se encaixa com o propósito último de Deus. No entanto, como Paulo diz: “Sabemos que todas as coisas contribuem juntamente para o bem daqueles que amam a Deus, daqueles que são chamados por seu decreto” (Rm 8.28).

			Como todo elemento desse assunto pouco claro, é fácil confundir o significado desse versículo. Como James Montgomery Boice diz, Paulo não está dizendo que as coisas más são boas:

			 

			O texto não ensina que a doença, o sofrimento, a perseguição, a dor ou qualquer outra coisa são boas em si mesmas. Pelo contrário, essas coisas são más. O ódio não é o amor. A morte não é a vida. O sofrimento não é a alegria. O mundo está cheio de maldade. Mas o que o texto ensina [...] é que Deus usa essas coisas para efetuar seus propósitos bons para as pessoas. Deus tira o bem do mal.7

			 

			Deus tirou o bem da obra que Satanás pretendia destruir a fé de Jó. Usou a terrível realidade da crucificação de um Cristo perfeito para cumprir propósitos maravilhosos. Nas mãos sábias e poderosas de Deus, os acontecimentos maus são usados como ferramentas para trabalhar em direção a propósitos bons.

			O segredo está na ordem das palavras na língua original. “Sabemos que para aqueles que amam a Deus”, diz o texto grego, “Ele está trabalhando”. Em outras palavras, Deus está incessante, vigorosa e propositadamente ativo para o nosso bem. Ele está envolvido. Está ocupado em criar um destino glorioso para aqueles que o amam.

			A frase que Paulo usa para descrever como Deus trabalha para o nosso bem é interessante. Ele diz que “todas as coisas contribuem”. Essa expressão é tradução da palavra grega sunergeo, da qual temos a palavra sinergismo. O sinergismo é o trabalho conjunto de vários elementos para produzir um efeito maior, e muitas vezes completamente diferente do que a soma de cada elemento atuando separadamente.

			As coisas não contribuem de alguma forma se deixarmos a natureza seguir seu curso. É Deus que faz com que o sinergismo aconteça. Ele é o único que agita a mistura! É por isso que as tragédias não podem derrotar Deus ou atrapalhar seus planos e propósitos. Toda a natureza está sob o controle divino: todas as coisas contribuem. AquEle que controla a natureza nos mantém em suas mãos.

			Donald Grey Barnhouse explica que a parte “sabemos” de Romanos 8.28 é um excelente antídoto para o medo de tragédias:

			 

			É possível, aqui e agora, sabermos que todas as coisas contribuem juntamente para o nosso bem. Agarrar esse fato é acalmar a turbulência da vida e trazer calma e confiança para toda a vida. Nada pode me tocar, a menos que passe pela vontade de Deus. Deus tem um plano para a minha vida. Deus está trabalhando de acordo com um propósito fixo e eterno.8

			 

			No poema a seguir, Annie Johnson Flint usa o intrincado funcionamento da fábrica de máquinas para nos dar uma imagem criativa do controle completo de Deus sobre “todas as coisas”:

			 

			Em uma fábrica, existem rodas e engrenagens,

			Existem manivelas, polias, correias apertadas ou frouxas.

			Algumas giram velozmente, outras giram lentamente,

			Algumas empurram para frente, outras para trás.

			Algumas são suaves e silenciosas, outras são ásperas e barulhentas,

			Batendo, sacudindo, retinindo, movendo-se aos solavancos.

			Em confusão frenética no aparente caos,

			Levantam, empurram, acionam, mas fazem o trabalho.

			Desde a alavanca mais forte até o menor dente de engrenagem ou roda dentada,

			Todas as coisas movem-se juntamente para o propósito previsto.

			Por trás do trabalho há uma mente controlando,

			Uma força dirigindo e uma mão guiando.

			Assim todas as coisas trabalham para o amado do Senhor.

			Algumas coisas são dolorosas se estivessem só elas.

			Algumas trazem impedimentos; outras nos fazem retroceder.

			Mas trabalham juntamente e trabalham para o bem,

			Todos os anseios frustrados, todas as negações severas,

			Todas as contradições difíceis de entender.

			A força que sustenta, acelera e retarda-as,

			Para, começa e orienta-as, é a mão do nosso Pai.9

			 

			Anos atrás, minha esposa e eu fomos lembrados de um exemplo inspirador de um casal que confiou no controle de Deus sobre todas as coisas. Quando visitávamos Jerusalém, alguns amigos nos levaram para almoçar no Hotel American Colony. Quando nos sentamos para comer, recebemos um folheto que contava a história do hotel e seu restaurante.

			Fiquei boquiaberto ao descobrir que o hotel pertencia à família de Horatio Spafford, o homem que escreveu as palavras do meu hino evangélico favorito “Sou Feliz”. Muitas vezes, contei as circunstâncias trágicas que cercavam a escrita da canção, mas o folheto continha fatos que eu desconhecia. Aqui está a história:

			Em 1871, Horatio Spafford morava no subúrbio Lake View de Chicago. Ele era um jovem advogado com a esposa Anna e as quatro filhas. Em outubro do mesmo ano, todo o centro da cidade foi destruído pelo grande incêndio de Chicago. Ninguém sabe ao certo como o incêndio começou, mas ele matou centenas de pessoas e destruiu bairros inteiros da cidade.

			As pessoas vagavam sem abrigo e com fome por toda a cidade. Os Spafford ficaram extremamente envolvidos em fazer o que pudessem para ajudar as famílias em dificuldades. Mas não era um ministério de curto prazo. Dois anos depois, exaustos do trabalho, eles planejaram uma viagem à Europa para descansar. Só que no último minuto, os negócios de Horatio o prenderam na cidade. Anna e as quatro filhas embarcaram num navio e deixaram o porto.

			Tarde da noite, durante a viagem, outro navio abalroou o navio a vapor, que afundou em 20 minutos. Anna, uma das 47 pessoas que sobreviveram, foi retirada da água, inconsciente e flutuando em restos do naufrágio. Entretanto, as quatro filhas Spafford pereceram. Anna enviou um telegrama de Paris para o marido, dizendo: “Salva sozinha. O que devo fazer?”. Ela comentou com outro passageiro que Deus lhe dera quatro filhas e as levara e que, talvez, um dia, ela entenderia o porquê.

			Horatio embarcou num navio para encontrar a esposa e trazê-la para casa. Quando o curso do navio atingiu o ponto exato em que as filhas tinham desaparecido, o capitão o chamou à cabine e informou-o a respeito. Horatio, profundamente comovido, achou um pedaço de papel do hotel em que se hospedara antes da viagem. Ele anotou as palavras de “Sou Feliz”, hoje um dos hinos preferidos no mundo todo.

			De volta a Chicago, o casal começou tudo de novo. Um filho nasceu e, depois, outra filha. Talvez o pior houvesse passado. Mas ocorreu outra tragédia: o menino morreu de escarlatina aos quatro anos de idade.

			Inexplicavelmente, a igreja da família adotou a opinião de que essas tragédias eram o castigo de um Deus irado por algum pecado não especificado por parte dos Spafford. Já ancião na igreja que ajudara a construir, Horatio Spafford foi convidado a sair, em vez de ser acolhido e consolado por uma comunidade de cura.

			Em 1881, a pequena família deixou os Estados Unidos para começar uma nova vida em Jerusalém. Eles alugaram uma casa na parte antiga da cidade, com o objetivo de imitar, tanto quanto possível, a vida dos cristãos do século I. Logo a família ficou muito conhecida por seu amor e serviço aos necessitados, bem como por sua devoção às Escrituras. Ainda hoje, o Centro Infantil de Spafford funciona em Jerusalém e na Cisjordânia, oferecendo cuidados de saúde e apoio educacional para 30 mil crianças anualmente sob a liderança dos descendentes dos Spafford.10

			Anna e Horatio Spafford sofreram severas provações por sua fé, mas não culparam a Deus pelo sofrimento. Eles sabiam que o Senhor estava no controle de todas as coisas e, já que Ele não pode ser derrotado, nem tampouco eles. A fé permitiu que eles aprendessem através das provações e usassem a dor para abençoar os outros e promover o Evangelho.
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